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Portugal partilha, de um modo muito 
especial com outras sociedades de capita-
lismo periférico, a circunstância de man-
ter formas de usar os recursos, de produzir 
e de trocar cujo fundamento e motivação 
nada têm a ver com o individualismo pos-
sessivo e a competição cega que caracteri-
zam a economias capitalistas.  

A persistência de formas tradicionais 
de cooperação e solidariedade torna-se 
particularmente visível em muitos sec-
tores da pequena produção, em grupos 
sociais que foram marginalizados e em 
territórios do interior do país que foram 
deixados para trás e hoje estão em pro-
cesso de desertifi cação física e humana. 
Mas essas formas encontram-se igual-
mente presentes em espaços mais desen-
volvidos onde o capital conseguiu incor-
porar uma mão-de-obra que subsiste nos 
limites da sua própria reprodução graças 
às redes de entreajuda e à persistência 
de padrões de vida próprios das clas-
ses populares.  Não admira, assim, que 
em períodos de crise económica, vivida 
pelos trabalhadores como desemprego e 
instabilidade laboral, perda de poder de 
compra ou endividamento, estas formas 
económicas estranhas ao capitalismo, e 
que este nunca pôde totalmente absor-
ver, se reforcem e tornem mais visíveis. 
Não admira também que as novas ideolo-
gias ou os movimentos sociais de cunho 
solidarista recuperem ou procurem dar 

sentido a este valioso património de coo-
peração e de resistência. 

O CES tem procurado, desde sempre, 
aprofundar o conhecimento dos proces-
sos de inclusão das sociedades como a 
portuguesa no sistema económico mun-
dial, partindo precisamente das ideias de 
complexidade e de transformação dialéc-
tica: complexidade pela sua posição inter-
média no sistema da economia-mundo e 
transformação dialéctica pela sua incor-
poração diferenciada no capitalismo glo-
bal. A um nível microscópico estas ideias 
ajudam a compreender por que razão nes-
tas sociedades as classes têm contornos 
tão mal defi nidos ou por que a racionali-
dade dos agentes se afasta tanto da racio-
nalidade do sistema quando se analisam 
os padrões de reprodução económica.  
De vários pontos de vista, certas particu-
laridades da sociedade portuguesa, como 
por exemplo, o peso elevado da economia 
informal e da semi-proletarização, o défi ce 
da acção colectiva ou a permeabilidade 
do Estado aos interesses privados, são 
mais facilmente compreendidas quando 
comparadas com sociedades da América 
Latina ou mesmo de África.

Reconhecer a persistência de formas 
económicas distintas da do capital ou a 
emergência de formas económicas alter-
nativas ao capital, umas e outras forte-
mente relacionadas com este último, é 
uma opção aparentemente incontroversa 
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mas com implicações enormes, dada a 
diversidade de entendimentos acerca 
dos processos de relacionamento entre o 
capitalismo e aquilo que lhe é estranho. A 
própria dissociação entre os fenómenos 
económicos e a sociedade onde estes se 
geram, que o pensamento económico libe-
ral inventou, contribuiu decisivamente 
para a invisibilidade daquelas formas.

A literatura sobre este assunto é vasta e 
por vezes demasiado hermética para não 
iniciados. Por isso, visou-se, com a presente 
obra, divulgar para públicos alargados os 
conceitos e as teorias mais marcantes sobre 
as alternativas à economia capitalista extra-
ídos dessa literatura especializada. Nela 
se abordam temas tão diversos quanto os 
fundamentos e as modalidades da outra 
economia ou os marcos históricos do pen-
samento alternativo, a par de outros mais 
específi cos relacionados com as empresas 

recuperadas, as redes de colaboração soli-
dária, as fi nanças solidárias, a responsabili-
dade social ou o comércio justo. 

Espera-se, assim, que ela possa ajudar 
a tornar mais inteligíveis as anomalias do 
nosso sistema económico, a reconhecer a 
existência de lógicas distintas de produzir 
e de (con)viver e a discernir a presença, 
resistente ou emergente, de outras econo-
mias mais justas e solidárias.

Uma última nota sobre dois apoios 
importantes para esta edição: de um lado, 
a prestimosa ajuda de Sílvia Ferreira, 
Colega da Faculdade e investigadora do 
CES, na mobilização dos contributos para 
o Dicionário; de outro, as oportunidades 
de debate oferecidas pelo Grupo EcoSol, 
recentemente criado pelos estudantes 
de pós-graduação do CES no âmbito do 
Núcleo de Cidadania e Políticas Sociais. 
A ambos o devido reconhecimento...

Boaventura de Sousa Santos
Director do Centro de Estudos Sociais

Pedro Hespanha
Coordenador do Núcleo de Cidadania e Políticas Sociais


